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São Paulo, 30 de abril de 2021 – A Braskem S.A. (“Braskem” ou “Companhia”), comunica aos 

seus acionistas e ao mercado em geral o Relatório de Produção e Vendas do 1º trimestre de 2021. 

Ressaltamos que as informações aqui apresentadas são dados preliminares. Os dados constantes 

neste relatório não são auditados pelo auditor independente. 

 

Para maiores esclarecimentos, favor contatar o Departamento de Relações com Investidores da 

Braskem, através do telefone +55 11 3576-9531 ou do e-mail braskem-ri@braskem.com.br. 
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BRASKEM 

1. DESEMPENHO INDUSTRIAL NO 1T21 

1.1 BRASIL  

 

 

Taxa média de utilização das centrais petroquímicas: queda em relação ao 4T20 (-3 p.p.), 

principalmente, em função de pit stop (rápida parada de manutenção programada) ocorrido na 

central petroquímica do Rio Grande do Sul. Em relação ao 1T20, a taxa de utilização das centrais 

petroquímicas no Brasil foi superior (+2 p.p.), em função de parada não programada da central 

petroquímica do Rio Grande do Sul no trimestre do ano anterior. 

 

1.2 ESTADOS UNIDOS E EUROPA 

 

 

Taxa média de utilização das plantas de PP: nos Estados Unidos, considerando a produção e 

capacidade da nova planta de PP (Delta) no 1T21, houve queda em relação ao 4T20 (-6 p.p.) e ao 

1T20 (-18 p.p.), em função dos impactos da tempestade de inverno Uri na Costa do Golfo dos 

Estados Unidos. Na Europa, a taxa de utilização apresentou aumento em relação ao 4T20 (+30 

p.p.), em função da parada programada de manutenção ocorrida no último trimestre do ano 

passado. Na comparação com o 1T20, houve aumento (+5 p.p.), em função do efeito de 

recomposição dos estoques e da normalização da demanda que havia sido impactada no 1T20 pelo 

COVID.  

 

1.3 MÉXICO 

 

1T21 4T20 1T20 Var. Var.

(A) (B) (C) (A)/(B) (A)/(C)

Overview Operacional (t)

Produção

Eteno 762.618      803.693      754.579      -5% 1%

   Tx. Operação 82% 85% 81% -3 p.p. 2 p.p.

BRASIL

1T21 4T20 1T20 Var. Var.

(A) (B) (C) (A)/(B) (A)/(C)

Overview Operacional (t)

Produção

PP EUA 387.128      330.799      372.048      17% 4%

   Tx. Operação 78% 84% 95% -6 p.p. -18 p.p.

PP EUR 143.774      92.010       136.502      56% 5%

   Tx. Operação 93% 64% 88% 30 p.p. 5 p.p.

ESTADOS UNIDOS e EUROPA

1T21 4T20 1T20 Var. Var.

(A) (B) (C) (A)/(B) (A)/(C)

Overview Operacional (t)

Produção

PE 150.524      126.101      224.209      19% -33%

   Tx. Operação 58% 48% 86% 10 p.p. -28 p.p.

MÉXICO
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BRASKEM 

Taxa média de utilização das plantas de PE: superior ao 4T20 (+10 p.p.), em função da 

produção com base em um modelo de negócio experimental nos meses de janeiro e fevereiro, após 

a interrupção de forma unilateral por parte da Cenagas do serviço de transporte de gás natural no 

início de dezembro de 2020. No início de março, após a assinatura de contrato de prestação de 

serviço de transporte de gás natural com a Cenagas, os serviços de transporte de gás natural foram 

restabelecidos. Em relação ao 1T20, queda de (-28 p.p.), devido a necessidade de operar os ativos 

industriais durante a maior parte do 1T21 com base no modelo experimental, além da menor 

disponibilidade de etano em função dos impactos da tempestade de inverno Uri na Costa do Golfo 

dos Estados Unidos. 

 

2. DESEMPENHO COMERCIAL NO 1T21 

2.1 BRASIL  

 

 

Volume de vendas de resinas: no mercado brasileiro, redução em relação ao 4T20 (-5%) 

explicado pela queda da demanda no mercado brasileiro e pela menor disponibilidade de produto 

no período. Em relação ao 1T20, houve aumento no volume de vendas (+8%), em função da maior 

demanda no mercado brasileiro. A queda nas exportações ante ao 4T20 (-15%) e 1T20 (-41%) é 

em função da estratégia do segmento Brasil de priorização ao atendimento do mercado brasileiro. 

Volume de vendas dos principais químicos: no mercado brasileiro, as vendas foram menores 

em relação ao 4T20 (-3%), em função da menor disponibilidade de produto, dada a menor taxa de 

utilização das centrais petroquímicas. Ante ao 1T20, as vendas no mercado brasileiro aumentaram 

(+17%), com destaque para as vendas de gasolina (+20%), devido aos impactos do COVID na 

demanda por combustível no 1T20 e benzeno (+21%), em função do mercado aquecido de 

poliestireno. Já as exportações reduziram ante ao 4T20 (-3%), devido a estratégia de priorização ao 

atendimento do mercado brasileiro e ficaram estáveis em relação ao 1T20. 

 

1T21 4T20 1T20 Var. Var.

(A) (B) (C) (A)/(B) (A)/(C)

Overview Operacional (t)

Vendas Brasil

Resinas 952.786      1.002.489   882.915      -5% 8%

Principais Químicos¹ 790.007      813.083      673.796      -3% 17%

Exportações

Resinas 171.439      201.317      289.205      -15% -41%

Principais Químicos¹ 90.486       93.436       90.257       -3% 0%

BRASIL

¹São considerados como principais Químicos: eteno, propeno, butadieno, cumeno, gasolina, benzeno, tolueno e

paraxileno em função da representatividade destes produtos na receita líquida neste segmento.
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2.2 ESTADOS UNIDOS E EUROPA 

 

 

Volume de vendas de PP: nos Estados Unidos, considerando as vendas da nova planta de PP 

(Delta), aumento em relação ao 4T20 (+17%) e ao 1T20 (+7%) em função, principalmente, da 

maior capacidade de produção após o início em setembro de 2020 da produção comercial da nova 

planta de PP (Delta) na região. Na comparação com o 4T20, o aumento também é explicado pela 

venda de produtos em estoque para atender a demanda do mercado e diminuir o impacto da menor 

produção no curto prazo em função da tempestade de inverno Uri. Na Europa, aumento em relação 

ao 4T20 (+25%) e 1T20 (+13%), em função da maior disponibilidade de produto no período. 

 

2.3 MÉXICO 

 

 

Volume de vendas de PE: queda em relação ao 4T20 (-27%) em função da menor disponibilidade 

de produto em estoque, que foram parcialmente consumidos no 4T20 após a paralização das 

atividades operacionais no México em dezembro de 2020. Em relação ao 1T20, houve queda (-37%) 

dada a menor disponibilidade de produto para venda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1T21 4T20 1T20 Var. Var.

(A) (B) (C) (A)/(B) (A)/(C)

Overview Operacional (t)

Vendas

PP EUA 394.622      336.553      368.063      17% 7%

PP EUR 147.969      118.199      130.986      25% 13%

Total 542.591      454.752      499.050      19% 9%

ESTADOS UNIDOS e EUROPA

1T21 4T20 1T20 Var. Var.

(A) (B) (C) (A)/(B) (A)/(C)

Overview Operacional (t)

Vendas

PE 134.440      183.220      212.664      -27% -37%

MÉXICO



 

 

 

5 

 

BRASKEM 

RESSALVA SOBRE DECLARAÇÕES FUTURAS 

Este Fato Relevante pode conter declarações prospectivas. Essas declarações não se tratam de fatos 

históricos, sendo baseadas na atual visão e estimativas da administração da Companhia quanto a 

futuras circunstâncias econômicas e outras, condições do setor, desempenho e resultados 

financeiros, incluindo qualquer impacto em potencial ou projetado relacionado aos negócios, 

condição financeira e resultados operacionais da Companhia. As palavras “prevê”, “acredita”, 

“estima”, “espera”, “planeja” e outras expressões similares, quando referentes à Companhia, têm o 

objetivo de identificar declarações prospectivas. Afirmações referentes a possíveis resultados de 

processos legais e administrativos, implementação de estratégias de operações e financiamentos e 

planos de investimento, orientação de operações futuras, bem como fatores ou tendências que 

afetem a condição financeira, liquidez ou resultados operacionais da Companhia são exemplos de 

declarações prospectivas. Tais afirmações refletem as visões atuais da administração da Companhia 

e estão sujeitas a diversos riscos e incertezas, muitos dos  quais estão fora do controle da Companhia. 

Não há garantia de que os eventos, tendências ou resultados esperados vão de fato ocorrer. As 

declarações são embasadas em várias premissas e fatores, incluindo condições gerais econômicas e 

de mercado, condições da indústria e fatores operacionais. Qualquer mudança em tais premissas ou 

fatores, incluindo o impacto projetado relacionado aos negócios, funcionários, prestadores de 

serviço, acionistas, investidores e demais públicos de relacionamento da Companhia pode fazer com 

que os resultados efetivos sejam significativamente diferentes das expectativas atuais.  Consulte os 

relatórios arquivados na Comissão de Valores Mobiliários – CVM, em particular os fatores discutidos 

nas seções para uma discussão completa sobre os riscos e outros fatores que podem impactar 

quaisquer declarações prospectivas contidas neste documento. 


